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FLAGRANTE
Policiais militares

que faziam uma ope-
ração no bairro Ouro
Verde, em Campo Lar-
go, ontem, e abordaram
uma caminhonete Ama-
rok que estava com pla-
cas de um Renault Dus-
ter. O veículo foi furtado
em Curitiba no final de
semana e o motorista
relatou à polícia que
receberia R$ 350 para
levá-lo até Londrina, no
norte do Estado. No ban-
co traseiro do veículo os
policiais encontraram
um radiocomunicador
instalado e outro por-
tátil. O motorista, iden-
tificado como Erinton
Cândido da Silva, 31, foi
levado à delegacia e au-
tuado por receptação.

ABRIU FOGO
Um rapaz, de 23

anos, foi morto pelo
vigilante de uma loja
de veículos, na Aveni-
da Marechal Floriano
Peixoto, no Parolin. Na
madrugada de ontem,
o jovem e um comparsa
pularam o muro da loja
e o segurança abriu fogo
contra eles. O vigia disse
que houve troca de tiros
e o suspeito foi atingido.
O comparsa conseguiu
fugir. Mesmo recebendo
atendimento do Siate, o
rapaz não resistiu e mor-
reu. O vigilante foi enca-
minhado ao Centro Inte-
grado de Atendimento
ao Cidadão (CIAC) Sul,
no Portão, para prestar
esclarecimentos à po-
lícia. Ele foi liberado e
deve ser indiciado por
homicídio doloso. As
investigações ficam sob
responsabilidade do 2.º
Distrito Policial.

MACONHA
A Polícia Militar

apreendeu, na madru-
gada de ontem, mais de
168 quilos de maconha
em um caminhão que
trafegava pela PR-323.
O condutor disse aos
PMs que pegou o cami-
nhão em um posto de
combustível e o entrega-
ria em Maringá, porém
não sabia que havia dro-
ga no veículo. O homem
e o passageiro foram
levados à delegacia de
Iporã.
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Odiretor-geral do Insti-
tuto de Criminalística
(IC), Daniel Felipetto,

mantinha uma sala na sede do

órgão em Londrina, como uma
espécie de “depósito particu-
lar”. Anteontem, o Grupo de
Atuação Especial no Combate
ao Crime Organizado (Gaeco)
cumpriu mandado de busca e
apreensão na repartição e en-
controu malotes de ofícios com
pedidos de perícias, diversas
armas a serem analisadas e até
dinamite.

Há indícios de que Felipet-
to engaveta as solicitações de
perícias, prejudicando investi-
gações. As dinamites encontra-
das durante o cumprimento do

mandado de busca fizeram com
que o Gaeco isolasse a sede do
IC em Londrina.

O prédio precisou ser eva-
cuado e o esquadrão antibom-
bas de Curitiba foi deslocado
para recolher e apreender os
explosivos.

Felipetto se manifestou por
meio de nota da Secretaria de
Estado da Segurança Pública
(Sesp), em que afirma que não
tem ciência da ação do Gaeco e
que está “à disposição dos pro-
motores para esclarecer even-
tuais dúvidas”. Gaeco acusa diretor-geral do IC demanter “depósito particular”.
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